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Este trabalho propõe uma análise crítica da saúde mental e da política de drogas no 

Brasil como expressões contemporâneas da colonialidade e do racismo estrutural. A 

partir de Frantz Fanon, especialmente da noção de “zona do não-ser”, compreende-

se o sofrimento psíquico como produto histórico da desumanização colonial, que 

persiste na lógica manicomial e nas práticas de controle sobre corpos negros, pobres 

e periféricos. A remanicomialização e o avanço das comunidades terapêuticas 

configuram tecnologias sociais de exclusão, travestidas de cuidado, que reproduzem 

o epistemicídio denunciado por Lélia Gonzalez e Cida Bento. Sob o neoliberalismo, 

essas dinâmicas se intensificam: o sofrimento é individualizado, a pobreza moralizada 

e a saúde mental transformada em nicho de mercado. Assim, o sujeito racializado é 

responsabilizado por dores produzidas estruturalmente, enquanto o Estado se exime 

por meio de políticas de austeridade, privatização e criminalização. A pesquisa adota 

abordagem qualitativa e análise documental e bibliográfica, articulando Fanon, 

Mbembe e os Estudos de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS), para compreender 

as políticas de drogas e saúde mental como aparatos tecnopolíticos de controle. Os 

resultados preliminares indicam que o discurso da neutralidade científica e do cuidado 

apolítico legitima práticas necropolíticas e mantém a branquitude como referência 

normativa de humanidade. Conclui-se pela urgência de epistemologias negras e 

decoloniais que reconheçam o sofrimento como fenômeno político e coletivo, 

reposicionando o cuidado como prática de liberdade, solidariedade e justiça racial. 
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